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Fonte: https://br.pinterest.com/pin/1041246376342905884/



Pensando racionalmente

"O estudo das faculdades
mentais por meio do uso de
modelos computacionais."
(Charniak e McDermott, 1985)

Agindo racionalmente

"A IA... está preocupada
com o comportamento
inteligente em artefatos."
(Nilsson, 1998)

O  Q U E  É  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L ?

AS 04 ABORDAGENS DE DEFINIÇÃO DA IA ORGANIZADAS POR
STUART RUSSELL E PETER NORVIG. (Artificial Intelligence: A

Modern Approach Third Edition, 2021, P. 02.)

“A Inteligência Artificial, pode ser definida como os
estudos orientados à concepção de máquinas
inteligentes, especialmente algoritmos
computacionais, onde são considerados inteligentes os
agentes capazes de agir de modo orientado a alcançar
um objetivo e de se adaptar a diferentes dados de
entrada” (POOLE; MACKWORTH; GOEBEL, 1998).

Russel e Norvig (2021) afirmam que a Inteligência
Artificial – que foi assim oficialmente denominada em
1956, na conferência de Dartmouth, nos EUA – abrange
uma enorme variedade de subcampos, desde os gerais
(aprendizado e percepção) até os específicos, sendo
relevante para qualquer tarefa intelectual, tornando-se
um campo universal.

Pensando como humano

"[A automação de] atividades
que associamos ao pensamento
humano, atividades como
tomada de decisões, resolução
de problemas, aprendizado..."
(Bellman, 1978)

Agindo como humano

"O estudo de como fazer com
que os computadores façam
coisas nas quais, no momento,
as pessoas são melhores."
(Rich e Knight, 1991)

DEFINIÇÕES DA IA NA LITERATURA



A B O R D A G E N S  D A  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L

S I N G U L A R I D A D E
T E C N O L Ó G I C A

( K U R Z W E I L , R .  2 0 0 5 )

S U P E R I N T E L I G Ê N C I A ,
O U  I A  G E R A L

( B O S T R O M ,  N .  2 0 1 4 ;
A R M S T R O N G ,  S .  2 0 1 4 )

V I S Ã O  T R A N S U M A N I S T A V I S Ã O  N Ã O -
A N T R O P O C Ê N T R I C A

I N T E L I G Ê N C I A
P L A N E T Á R I A

B R I D L E ,  J .  2 0 2 2 )

M U T U A L I S M O  E N T R E
I N T E L I G Ê N C I A S

“ A  f o r m a  v i g e n t e  e  d o m i n a n t e  d e  I n t e l i g ê n c i a  A r t i f i c i a l ,  a  v a r i e d a d e  s o b r e  a  q u a l
t o d o  m u n d o  f a l a ,  n ã o  é  c r i a t i v a ,  c o l a b o r a t i v a  n e m  i m a g i n a t i v a .  O u  e l a  é  t o t a l m e n t e

s u b s e r v i e n t e  —  e  s e n d o  s i n c e r o ,  b u r r a  — ,  o u  é  c o n f l i t a n t e ,  a g r e s s i v a  e  p e r i g o s a  ( e
t a l v e z  t a m b é m  b u r r a ) ” .  ( B R I D L E ,  J .  2 0 2 2 ,  p .  4 5 )



O  Q U E  É  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L ?

“ A  i d e i a  d e  q u e  o s  c o m p u t a d o r e s  p o d e m  a u m e n t a r  d r a m a t i c a m e n t e  a s  c a p a c i d a d e s  d o s
h u m a n o s  —  o u  p o s s i v e l m e n t e  n o s  s u b s t i t u i r  c o m p l e t a m e n t e  —  é  m u i t o  a n t i g a ” .

( B E R N S T E I N ,  P .  2 0 2 2 ,  p .  2 8 )



O N D E  A  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L  S E  E N C A I X A ?

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

VISÃO COMPUTACIONALPLN

Fonte: Produzido pelo autor, 2025 (Com base nas definições de RUSSELL, S.; NORVIG, P. 2021)
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Fonte: Do autor, 2025. Adaptado de https://qbi.uq.edu.au/brain/intelligent-machines/history-artificial-intelligence e CHAILLOU, S. 2022  

H I S T Ó R I A  D A  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L



H I S T Ó R I A  D A  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L

Fonte: Do autor, 2025. Adaptado de https://qbi.uq.edu.au/brain/intelligent-machines/history-artificial-intelligence e CHAILLOU, S. 2022  



H I S T Ó R I A  D A  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L

Fonte: Do autor, 2025. Adaptado de https://qbi.uq.edu.au/brain/intelligent-machines/history-artificial-intelligence e CHAILLOU, S. 2022  



H I S T Ó R I A  D A  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L

Fonte: Do autor, 2025. Adaptado de https://qbi.uq.edu.au/brain/intelligent-machines/history-artificial-intelligence e CHAILLOU, S. 2022  



H I S T Ó R I A  D A  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L

Fonte: Do autor, 2025. Adaptado de https://qbi.uq.edu.au/brain/intelligent-machines/history-artificial-intelligence e CHAILLOU, S. 2022  



H I S T Ó R I A  D A  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L

Fonte: Do autor, 2025. Adaptado de https://qbi.uq.edu.au/brain/intelligent-machines/history-artificial-intelligence e CHAILLOU, S. 2022  



H I S T Ó R I A  D A  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L

Fonte: Do autor, 2025. Adaptado de https://qbi.uq.edu.au/brain/intelligent-machines/history-artificial-intelligence e CHAILLOU, S. 2022  



H I S T Ó R I A  D A  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L

Fonte: Do autor, 2025. Adaptado de https://qbi.uq.edu.au/brain/intelligent-machines/history-artificial-intelligence e CHAILLOU, S. 2022  



É T I C A  N A  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L

PERVASIVIDADE
DIGITAL

Vivemos na era do big data [...]
Big data caracteriza-se não

apenas pelo volume, mas por
uma rica mistura de tipos e

formatos de dados. (SANTAELLA,
L.; KAUFMAN, D. 2021)

EUGENIA 
MAQUÍNICA

“A visão computacional é um sistema
que lê, interpreta e extrai dados de

arquivos digitais[...] Ao
“interpretar” imagens, os modelos

algorítmicos de visão computacional
moldam campos de visibilidade e
invisibilidade, produzindo novas
formas de exclusão e controle[...]

Vários estudos mostram como dados
enviesados reforçam estereótipos de

gênero e raça.”
(BEIGUELMAN, G. 2024) 

DADOSFERA,
BIG-TECHS E

CORRIDA DA IA
“No atual estado da cultura digital,

vivenciamos uma profunda e global
dataficação da vida. Essa é um

processo de tradução da vida em
dados digitais rastreáveis,
quantificáveis, analisáveis,

performativos.” (LEMOS, A. 2021)

“ A  é t i c a  n a  I A  t r a t a  d a  m u d a n ç a  t e c n o l ó g i c a  e  d e  s e u  i m p a c t o  n a s  v i d a s  i n d i v i d u a i s ,  m a s  t a m b é m  d e
t r a n s f o r m a ç õ e s  n a  s o c i e d a d e  e  n a  e c o n o m i a .  A s  q u e s t õ e s  d e  v i é s  e  d i s c r i m i n a ç ã o  j á  i n d i c a m  q u e  a  I A  t e m
r e l e v â n c i a  s o c i a l .  M a s  e l a  t a m b é m  e s t á  t r a n s f o r m a n d o  a  e c o n o m i a  e ,  p o r t a n t o ,  t a l v e z  a  e s t r u t u r a  s o c i a l  d e
n o s s a s  s o c i e d a d e s ” .  ( C O E C K E L B E R G H ,  M .  2 0 2 3 ,  p .  1 7 )

A "pervasividade digital" refere-se à capacidade
da tecnologia digital de estar integrada e

presente em praticamente todos os aspectos da
vida cotidiana. 



É T I C A  N A  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L

Em 1972, Hubert Dreyfus, um filósofo com formação em
fenomenologia, publicou um livro chamado What
Computers Can't Do (O que os computadores não podem
fazer). Desde a década de 1960, Dreyfus foi muito crítico
sobre a base filosófica da IA e questionou suas promessas. 

Dreyfus argumentou que o cérebro não é um computador e
que a mente não opera por meio de manipulação
simbólica. Dispomos de um repertório inconsciente de
saberes de senso comum baseado na experiência e no que
Heidegger chamaria de nosso "ser-no-mundo". 

Esse conhecimento é tácito e não pode ser formalizado. A
competência humana, argumentava Dreyfus, está baseada
em know-how (saber como) e não em know-that (saber o
quê). (COECKELBERGH, M. 2023, p. 37)

René Magritte, Décalcomanie, 1966.
Fonte: Photothèque R. Magritte Banque d’mages, Paris, 2016.



L L M :  L A R G E
L A N G U A G E  M O D E L S

02
Fonte: Do autor, 2025



D E F I N I Ç Ã O  D E  L L M

“Em sua essência, os LLMs são projetados para
compreender, aprender e gerar linguagem coerente e
contextualmente relevante em uma escala sem
precedentes.”(MATARAZZO, A.; TORLONE, R.  2025, p. 6)

Exemplos de LLMs
Fonte: https://www.amitysolutions.com/blog/llms-vs-slms

LLMs, ou "Large Language Models" (Modelos de
Linguagem de Grande Escala), são modelos de
inteligência artificial projetados para compreender e gerar
texto em linguagem natural. Eles são treinados em vastos
conjuntos de dados textuais, permitindo que aprendam
padrões, gramática, contexto e até certos conhecimentos
sobre o mundo.



L M S
( M O D E L O S  D E
L I N G U A G E M )

D E F I N I Ç Ã O  D E  L L M

Fonte: Do autor, 2025.

“Esses modelos, exemplificados pela
série GPT da OpenAI e o LLaMA da Meta,
revolucionaram a forma como
abordamos tarefas de processamento de
linguagem natural, alcançando níveis de
compreensão, aprendizado e geração
que antes eram considerados
inatingíveis[...] Historicamente, o
desenvolvimento de Modelos de
Linguagem (LMs) tem suas raízes na
busca por entender e replicar a
linguagem humana.” (MATARAZZO, A.;
TORLONE, R.  2025, p. 6) 

MODELOS 
ESTATÍSTICOS DE 

LINGUAGEM

MODELOS DE
LINGUAGEM

NEURAIS

MODELOS DE
LINGUAGEM PRÉ-

TREINADOS
(PLMS)

MODELOS DE
LINGUAGEM DE

GRANDE ESCALA
(LLMS)

MODELOS DE
LINGUAGEM

DE PEQUENA
ESCALA
(SLMS)

MODELOS DE
LINGUAGEM DE

GRANDE ESCALA
ESPECIALIZADOS 



E V O L U Ç Ã O  D E  A L G U N S  M O D E L O S  D E  L L M S  P Ú B L I C O S

A diagram showing the evolution of publicly available LLMs. 
Fonte: MATARAZZO, A.; TORLONE, R. 2025, p. 13  



P R O M P T S :  
I N P U T S ,  O U T P U T S ,
F E E D B A C K  E  G A N S
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Fonte: https://aner.org.br/inspire-se/prompts-de-ia-para-designers



D E F I N I Ç Ã O  D E  P R O M P T

Exemplos de um simples prompt inserido na LLM Chat GPT
Fonte: Do autor, 2025.

"Um prompt é um conjunto de instruções fornecidas a
um LLM (Large Language Model) que programa o LLM,
personalizando-o e/ou aprimorando ou refinando suas
capacidades. 

Um prompt pode influenciar interações subsequentes
com — e a saída gerada de — um LLM ao fornecer regras e
diretrizes específicas para uma conversa com o LLM,
estabelecendo um conjunto inicial de regras. 

Em particular, um prompt estabelece o contexto para a
conversa e informa (input) ao LLM quais informações são
importantes e qual deve ser a forma e o conteúdo
desejados para a saída (output)." 
(WHITE, J.; FU, Q.; HAYS, S. et al.2023, p. 1)

input

feedback

output



A L G U M A S  D A S  C A T E G O R I A S  D E  P R O M P T S

Fonte: Adaptado de LOBATO, T. 2025.

THE FLIPPED INTERACTION PATTERN

Ao invés de prover o modelo
com instruções para alcançar

um determinado objetivo,
informamos ao modelo o
objetivo e pedimos que o
mesmo proponha como

alcançá-lo. 

PROMPT

O  P A D R Ã O  D E  I N T E R A Ç Ã O
I N V E R T I D A

THE QUESTION REFINEMENT PATTERN

Utilizamos as capacidades
inerentes do modelo para
refinar um prompt inicial

informado.

O  P A D R Ã O  D E  R E F I N A M E N T O  D E
P E R G U N T A S

THE COGNITIVE VERIFIER PATTERN

Dividimos uma grande tarefa em
tarefas menores, o que aproveita
a capacidade de foco do modelo
em executar tarefas específicas.

O mesmo pode ser atribuído
para grandes perguntas.

O  P A D R Ã O  D O  V E R I F I C A D O R
C O G N I T I V O

THE FACT CHECK LIST PATTERN

Inserimos no prompt tarefas que
servem para auxiliar na

verificação da veracidade dos
resultados do modelo

O  P A D R Ã O  D A  L I S T A  D E
V E R I F I C A Ç Ã O  D E  F A T O S

THE PERSONA PATTERN

Atribuímos ao modelo uma
personalidade diretamente

relacionada à como ele deve
interpretar o prompt e gerar os

resultados

O  P A D R Ã O  P E R S O N A

THE CONTEXT MANAGER PATTERN

Informamos ao modelo o
contexto dos inputs

providenciados no prompt

O  P A D R Ã O  D O  G E R E N C I A D O R  D E
C O N T E X T O

THE REFLECTION PATTERN

Solicitamos que o modelo reflita
sobre seus resultados, muitas

vezes solicitando que o mesmo
apresente justificativas ou

exponha a racionalização por trás
das respostas

O  P A D R Ã O  D E  R E F L E X Ã O



Fonte: Adaptado de LOBATO, T. 2025.

input

feedback

output

C O M O  U M A  G A N  F U N C I O N A ?
“ [ U m ]  G e r a d o r  ( u m  a r t i s t a )

g e r a  u m a  i m a g e m .  O
G e r a d o r  n ã o  s a b e  n a d a

s o b r e  a s  i m a g e n s  r e a i s  e
a p r e n d e  i n t e r a g i n d o  c o m  o

D i s c r i m i n a d o r .  [ O ]
d i s c r i m i n a d o r  ( u m  c r í t i c o  d e

a r t e )  d e t e r m i n a  s e  u m
o b j e t o  é  ' r e a l '  o u  ' f a l s o ' …  O
G e r a d o r  c o n t i n u a  c r i a n d o

n o v a s  i m a g e n s  e  r e f i n a n d o
s e u  p r o c e s s o  a t é  q u e  o

D i s c r i m i n a d o r  n ã o  c o n s i g a
m a i s  d i f e r e n c i a r  a s  i m a g e n s

g e r a d a s  d a s  i m a g e n s  d e
t r e i n a m e n t o  r e a i s . ”

( L E A C H ,  N .  2 0 2 2 ,  p .  4 8 )

I N P U T ,  O U T P U T ,  F E E D B A C K  E  
G A N  -  G E N E R A T I V E  A D V E R S A R I A L  N E T W O R K  

( R E D E  G E N E R A T I V A  A D V E R S A R I A L )

gerador
(artista)

discriminador 
(crítico)



I N T E L I G Ê N C I A
A R T I F I C I A L
A P L I C A D A  N A
R E P R E S E N T A Ç Ã O
A R Q U I T E T Ô N I C A
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Imagem gerada com técnica LoRA  (Low-Rank Adaptation) através da IA
generativa FLUX pelo arquiteto Fredy Fortich do MVRDV.



“A relevância da IA para a Arquitetura foi inicialmente
antecipada por alguns teóricos, que previram o seu potencial
desde cedo. Estes precursores iniciariam uma discussão dentro
da disciplina sobre vários aspetos das futuras contribuições da
IA. Uma breve análise de alguns destes marcos pode ajudar a
compreender melhor a direção tomada pelos desenvolvimentos
atuais.

Nicholas Negroponte foi o primeiro a iniciar a reflexão. O seu
trabalho na década de 1970 focou-se especificamente na noção
de interação com máquinas "inteligentes". Ele introduziu
primeiramente o conceito de "assistente de máquina" no seu
trabalho no Architecture Machine Group (AMG) do MIT Media
Lab.” (CHAILLOU, S. 2022, p. 56).

I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L  N A  A R Q U I T E T U R A

Detail view of the working electronic model of the Generator project,
between 1976 and 1979 in MIT Media Lab’s Architecture Machine
Group (AMG) by Nicholas Negroponte. (CHAILLOU, S., 2022, p. 57)

“Desde seus benefícios técnicos imediatos até suas
implicações culturais de longo prazo, o diálogo da IA com a
Arquitetura se desenrola hoje em múltiplos níveis.”
(CHAILLOU, S. 2022, p. 9)



Trechos retirados da obra “Architecture in the Age of Artificial
Intelligence: An Introduction to AI for Architects” do arquiteto e
teórico britânico Neil Leach de 2021. Livro introdutório para arquitetos
compreenderem o impacto da IA na Arquitetura. 

“Há várias áreas em que a IA já está tendo um impacto significativo na cultura arquitetônica. Seu impacto mais perceptível
tem sido nos círculos acadêmicos, onde a IA surgiu de forma marcante em estúdios de design em algumas escolas de
arquitetura progressistas. Embora as técnicas de IA mais populares tenham sido descobertas recentemente, o interesse por
elas começou a se espalhar rapidamente. Imagens inspiradoras de edifícios e propostas de design urbano estão sendo
geradas automaticamente” (LEACH, 2021, p. 20).

“A IA também está começando a ter um impacto na prática arquitetônica progressista. Um número crescente de arquitetos
de renome está começando a incorporar novas técnicas baseadas em IA em suas estratégias de design. O vencedor do
Prêmio Pritzker, Thom Mayne, da Morphosis, começou a explorar o potencial da IA para aumentar a variedade de opções de
design. Wolf Prix, da Coop Himmelb(l)au, a utilizou para aprimorar o processo de design. Enquanto isso, Patrik
Schumacher, da Zaha Hadid Architects (ZHA), usa a IA para simular o comportamento dos ocupantes em seus
edifícios”(LEACH, 2021, p. 22).

“Até o final desta década, podemos prever que não haverá uma única profissão ou disciplina que não seja impactada
pela IA. E a arquitetura não será uma exceção. Graças à IA, a própria prática do design arquitetônico será completamente
transformada, assim como a educação na arquitetura”(LEACH, 2021, p.24).

I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L  N A  A R Q U I T E T U R A



Disponível em: https://www.instagram.com/carlosbannon/

/formas Discretised Continuity: Exploring landscapes of the field condition,
this work examines a fluid translation of segmented, wave-like forms into
structured modular shingles. It represents our built space and terrain into an
integrated, evolving environment. (Imagem gerada através de Formas.ai por
Carlos Bañon Blazquez)

Com o avanço da IA generativa e da visão computacional
programas de IA estão tornando-se mais frequentes no
cotidiano de arquitetos(a). 

A IA na arquitetura pode ser utilizada de diversas formas,
porém a mais popular atualmente é a geração de imagens
para estudos conceituais em 3D e 2D. 

Além disso a IA também é utilizada para pós-produção de
renders arquitetônicos, melhorando a qualidade das
imagens produzidas por arquitetos(a) e facilitando o diálogo
com clientes / usuários. 

I A  N A  G E R A Ç Ã O  D E  I M A G E N S  P A R A  A R Q U I T E T U R A



Imagem gerada por Joshua Vermillion com Midjourney Imagem gerada por Mariana Cabugueira com
Midjourney

Imagem gerada por Carlos Bañon Blazquez com
Midjourney

I A  N A  G E R A Ç Ã O  D E  I M A G E N S  P A R A  A R Q U I T E T U R A



Imagem gerada por Albert Sumin com Comfyui IA Imagem gerada por Aikin Karr com KREA.AI Imagem gerada por Fredy Fortich com BWTec Flux LoRa

I A  N A  G E R A Ç Ã O  D E  I M A G E N S  P A R A  A R Q U I T E T U R A



Em 2022, a qualidade das imagens geradas pelos modelos de texto
para imagem mais avançados, como o DALL-E 3 da OpenAI, o Imagem
do Google Brain, o Stable Diffusion da StabilityAI e o Midjourney,
começou a se aproximar da qualidade de fotografias reais e de arte
desenhada por humanos (THE VERGE, 2022).

Os modelos de texto para imagem geralmente combinam um
modelo de linguagem, que transforma o texto de entrada em uma
representação latente, e um modelo gerador de imagens, que
produz uma imagem condicionada a essa representação. Os modelos
mais eficazes geralmente foram treinados em enormes quantidades
de dados de imagem e texto extraídos da web (THE VERGE, 2022).

Disponível em: https://www.theverge.com/2022/5/24/23139297/google-imagen-text-to-image-ai-system-examples-paper

/imagine Humble Luxe Hood: By design, this neighborhood in Brazil
becomes a source of inspiration. Bold geometries and outstanding
structures, crafted from local resources, breathe new life into the area,
sparking joy and regenerating the community. (Imagem gerada por
Midjourney por Carlos Bañon Blazquez)

T E X T  T O  I M A G E

https://pt.wikipedia.org/wiki/DALL-E_3
https://pt.wikipedia.org/wiki/OpenAI
https://pt.wikipedia.org/wiki/Google_Brain#Melhoria_de_imagem
https://pt.wikipedia.org/wiki/Stable_Diffusion
https://pt.wikipedia.org/wiki/Midjourney
https://pt.wikipedia.org/wiki/Modelo_de_linguagem
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Modelo_generativo&action=edit&redlink=1


Disponível em: https://mad.firstmark.com/

A L G U N S  P R O G R A M A S  D A  I A  P A R A  A R Q U I T E T U R A



Disponível em: https://mad.firstmark.com/
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E X P E R I M E N T A Ç Õ E S
A R Q U I T E T Ô N I C A S
C O M  P R O M P T S
C O M P A R T I L H A D O S

Do autor, 2024 (Imagem gerada com Adobe Firefly)

04.1



P R O M P T  

“A breathtaking, award-winning masterpiece of
futuristic architecture in the heart of Venice,
where avant-garde design meets historic
grandeur. A striking juxtaposition of architectural
styles: sleek, ultramodern forms of glass, steel, and
organic curves seamlessly intertwine with the
ornate, timeworn facades of centuries-old
Venetian structures. Towering floor-to-ceiling
windows frame the iconic canals, revealing
gondolas gracefully gliding through the water and
bustling crowds moving through the ancient
cityscape. The interplay of light and shadow
dances across the surfaces, reflecting the delicate
balance between past and future. The scene
evokes a sense of timelessness, where history and
modernity coexist in perfect harmony”.
(Fredy Fortich, MVRDV, 2025). 

IA - DALL-E 3 HD (OpenAI)

Do autor, 2025



P R O M P T  

“imagine Redefining urban living in Rio,
marrying the raw strength of concrete with
the delicate balance of nature. It stands as a
structure that respects its environment by
integrating natural formations and verdure
into its very essence. The result is a living
space that challenges the urban jungle,
replacing it with a vision of what happens
when urban design celebrates nature. It’s a
bold step towards a future where buildings
nurture the environment they inhabit,
prompting us to consider how we might all
live more harmoniously with the natural
world”. (Bañon Blazquez, SUTD, 2024)

IA - Stable Diffusion 3.5 Large

Do autor, 2025



P R O M P T  

“imagine Articulated Waterfronts :: Sandy
spaces seamlessly merge the city’s
dynamic rhythms, approaching the gentle
shores. This design interweaves structure
and landscape, crafting a fluid passage
from urban life to the peaceful sea,
encouraging a novel connection between
environment and inhabitant”. 
(Bañon Blazquez, SUTD, 2024). 

IA - Ideogram 2.0 

Do autor, 2025



“imagine Cliffside Luxury : Where architectural elegance meets the sky and nature wraps
around the edges—this is living at its peak. Do you dream of a place where elegance and
wilderness converge?". (Bañon Blazquez, SUTD, 2024). 

P R O M P T  IA - Firefly / Photo Style (Adobe)

Do autor, 2025



/Realistic architectural photography,
Transparent retro futuristic building with
art nouveau details, minimalism, cozy
lighting, ephemeral, people, busy street in
NY, foggy, cinematic lighting, Shot with a
Phase One XF IQ4 150MP.
 (Fredy Fortich, MVRDV, 2024)

P R O M P T  
IA - FLUX 1.1 (Pro)

Do autor, 2025



E X P E R I M E N T A Ç Õ E S
A R Q U I T E T Ô N I C A S
C O M  C R I A Ç Ã O  D E
P R O M P T S

Imagem gerada com técnica LoRA  (Low-Rank Adaptation) através da IA
generativa FLUX pelo arquiteto Fredy Fortich do MVRDV.

04.2



01

E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 1 IA - Chat GPT / KREA.AI

Criação de Prompt no Chat GPT
descrevendo os elementos que gostaria
de visualizar no meu projeto de forma
detalhada. 



02
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 1 IA - Chat GPT / KREA.AI

Processo de Text to Image (Flux) na IA KREA com o
prompt gerado pelo Chat GPT.



03
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 1 IA - Chat GPT / KREA.AI

Processo de Text to Image na IA KREA com o
prompt gerado pelo Chat GPT.

Do autor, 2025



04
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 1 IA - Chat GPT / KREA.AI

Análise crítica sobre a imagem gerada.
Deve-se questionar a possibilidade de
construção, implantação, materialidade,
se o projeto gerado pode auxiliar na
concepção de um projeto real, etc. 

Metropol Parasol em Sevilha, Espanha - Projeto do arquiteto alemão
Jürgen Hermann Mayer 

Do autor, 2025

http://www.bubblemania.fr/pt/jurgen-hermann-mayer-metropol-parasol-seville-espagne/


01

E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 2 IA - Claude  / Runway

Criação de Prompt com a IA Claude
Sonnet descrevendo os elementos que
gostaria de visualizar no meu projeto
de forma detalhada. 



02
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 2

Processo de Text to Image na IA Runway com o
prompt gerado pelo Claude Sonnet.

IA - Claude  / Runway



03
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 2

Processo de Text to Image na IA Runway com o
prompt gerado pelo Claude Sonnet.

IA - Claude  / Runway

Do autor, 2025



04
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 2

Análise crítica sobre a imagem gerada.
Deve-se questionar a possibilidade de
construção, implantação, materialidade,
se o projeto gerado pode auxiliar na
concepção de um projeto real, etc. 

IA - Claude  / Runway

Do autor, 2025



01

E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 3 IA - DeepSeek  / Janus Pro

Criação de Prompt no Deepseek
descrevendo os elementos que
gostaria de visualizar no meu
projeto de forma detalhada. 



02
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 3

Processo de Text to Image na IA Janus Pro com o
prompt gerado pelo DeepSeek.

IA - DeepSeek  / Janus Pro



03

E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 3

Processo de Text to Image na IA
Janus Pro com o prompt gerado pelo
DeepSeek.

IA - DeepSeek  / Janus Pro

Do autor, 2025



01
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 4 IA - Gemini

Criação de Prompt no Gemini descrevendo os
elementos que gostaria de visualizar no meu
projeto de forma detalhada. 



02
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 4

Processo de Text to Image na IA Gemini com o
prompt gerado pela própria Gemini.

IA - Gemini

Do autor, 2025



01
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 5 IA - Ideogram

Criação de Prompt com Otimização da plataforma
Sider descrevendo os elementos que gostaria de
visualizar no meu projeto de forma detalhada. 



02
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 5

Processo de Text to Image na Ideogram com o
prompt gerado pela Sider.

IA - Ideogram



03
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  0 5

Processo de Text to Image na Ideogram com o
prompt gerado pela Sider.

IA - Ideogram

Do autor, 2025



I A  G E N E R A T I V A :
I N S P I R A Ç Õ E S  E M
O U T R O S  C A M P O S  

05

Venenosas, Nocivas e Suspeitas, obra de Giselle Beiguelman.
 Fonte: V!RUS, (28). O Digital e o Sul: Tensionamentos Vol. 1. 



“A visão computacional é um sistema que lê, interpreta e extrai dados de arquivos digitais. Sua aplicação é ampla,
abrangendo OCR (reconhecimento óptico de caracteres), exames médicos, programas de busca, modelagem 3D, vigilância,
biometria, carros autônomos e várias técnicas de edição de imagem (Szeliski, 2011). Presentes em diversas atividades, os
sistemas de visão computacional operam como filtros e lentes de nossas vidas diárias e, nesse sentido, são aqui
compreendidos como dispositivos.” (BEIGUELMAN, 2024, p. 15)

I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L  N A  A R Q U I T E T U R A

VENENOSAS, NOCIVAS E SUSPEITAS (EXEMPLO DE TRABALHO ARTÍSTICO DESENVOLVIDO COM IA)
“O projeto explora modelos baseados na chamada Linguagem Natural, que criam imagens a partir de textos e outras imagens.
Seu título, Venenosas, nocivas e suspeitas, tomei emprestado de um manual científico do século XIX, publicado na Inglaterra
pela Sociedade Científica Cristã, de autoria de Anne Pratt (1857). O foco são plantas proibidas pelo processo civilizador
colonial, devido ao seu uso em rituais sagrados, poderes alucinógenos e afrodisíacos e práticas de cura ancestrais que,
muitas vezes, se confundem com práticas religiosas.” (BEIGUELMAN, 2024, p. 21)



“Nenhuma dessas histórias, no entanto,
me interessou tanto quanto a da brasileira
Maria Bandeira (1902-1992), que foi a
primeira botânica do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro. Especialista em briófitas,
ela coletou e identificou, nos anos 1920,
mais de quinhentos espécimes de
plantas, fungos e líquens. Este trabalho
nunca foi reconhecido, pois, como não
publicou os resultados, teve sua autoria
ignorada pelos homens que ocuparam as
revistas científicas desde sempre.”
(BEIGUELMAN, 2024, p. 15)

I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L  N A  A R Q U I T E T U R A

Retrato de Maria Bandeira por Gisele Beiguelman 
Fonte:  BEIGUELMAN, G. (2024). Eugenia maquínica do olhar: Visão computacional,

etarismo e gênero. V!RUS, (28). O Digital e o Sul: Tensionamentos Vol. 1. 14-28 



I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L  N A  A R Q U I T E T U R A

Retrato de Maria Bandeira por Gisele Beiguelman 
Fonte:  BEIGUELMAN, G. (2024). Eugenia maquínica do olhar: Visão computacional,

etarismo e gênero. V!RUS, (28). O Digital e o Sul: Tensionamentos Vol. 1. 14-28 



Luzia Pinta, escravizada vinda de Angola, que cheirava
os doentes e preparava remédios para a alma e o corpo
com pau-santo e arbatua. Denunciada ao Tribunal do
Santo Ofício aos 40 anos, foi julgada pela Inquisição,
presa e morreu em degredo.

“Aqui, apenas compartilho que (como sempre) precisei
negociar muito com as IAs, que não só têm dificuldade
em representar mulheres negras e mais velhas, mas
também travam diante de temas como tortura e
escravidão. Queria que Luzia fosse altiva, como as
outras que estão em Venenosas, Nocivas e Suspeitas,
mas que também carregasse as marcas das dores e
sofrimentos que lhe foram impostos.” (BEIGUELMAN, G.
2025)

I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L  N A  A R Q U I T E T U R A

Retrato de Luzia Pinta por Gisele Beiguelman 
Fonte: Exposição Venenosas, nocivas e suspeitas



01
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  

Criação de Prompt no Chat GPT
descrevendo os elementos que
gostaria de visualizar no meu
projeto de forma detalhada. 

"Não saberia dizer nada a respeito de Aglaura além das coisas que os próprios habitantes da
cidade sempre repetem: uma série de virtudes proverbiais, de defeitos igualmente proverbiais,
algumas extravagâncias, algumas inflexíveis observâncias às regras. Antigos observadores — e não
existe razão para crer que sejam inverídicos — atribuíram a Aglaura um constante sortimento de
qualidades, comparando-as, claro, às de outras cidades da época. Pode ser que nem a Aglaura
que se descreve nem a Aglaura que se vê tenham mudado muito desde então, mas o que era
estranho tornou-se habitual, excêntrico o que se considerava a norma, e as virtudes e os defeitos
perderam excelência ou desdouro num ajuste de virtude e defeitos distribuídos de maneira
diferente. Deste modo, nada do que se diz a respeito de Aglaura é verdadeiro, contudo permite
captar uma imagem sólida e compacta de cidade, enquanto os juízos esparsos de quem vive ali
alcançam menor consistência. O resultado é o seguinte: a cidade que dizem possui grande parte
do que é necessário para existir, enquanto a cidade que existe em seu lugar existe menos. 
Portanto, se quisesse descrever Aglaura limitando-se ao que vi e experimentei pessoalmente,
deveria dizer que é uma cidade apagada, sem personalidade, colocada ali quase por acaso. Mas
nem isso seria verdadeiro: em certas horas, em certas ruas, surge a suspeita de que ali há algo de
inconfundível, de raro, talvez até de magnífico; sente-se o desejo de descobri o que é, mas tudo o
que se disse sobre Aglaura até agora aprisiona as palavras e obriga a rir em vez de falar. 
Por isso, os habitantes sempre imaginam habitar numa Aglaura que só cresce em função do nome
Aglaura e não se dão conta da Aglaura que cresce sobre o solo. e mesmo para mim, que gostaria
de conservar as duas cidades distintas na mente, não resta alternativa senão falar de uma delas,
porque a lembrança da outra, na ausência de palavras para fixá-la, perdeu-se. 
— De agora em diante, começarei a descrever as cidades — dissera Khan. — Nas suas viagens, você
verificará se elas existem. 
Mas as cidades visitadas por Marco Polo eram sempre diferentes das imaginadas pelo imperador. 
— Entretanto, construí na minha mente um modelo de cidade do qual extrair todas as cidades
possíveis — disse Kublai. — Ele contém tudo o que vai de acordo com as normas, Uma vez que as
cidades que existem se afastam da norma em diferentes graus, basta prever as exceções à regra e
calcular as combinações mais prováveis. 
— Eu também imaginei um modelo de cidade do qual extraio todas as outras — respondeu Marco.
— É uma cidade feita só de exceções, impedimentos, contradições, incongruências, contrasensos.
Se uma cidade assim é o que há de mais improvável, diminuindo o número dos elementos
anormais aumenta a probabilidade de que a cidade realmente exista. Portanto, basta subtrai as
exceções ao meu modelo e em qualquer direção que eu vá sempre me encontrarei diante de uma
cidade que, apesar de sempre por causa das exceções, existe. Mas não posso conduzir a minha
operação além de um certo limite: obteria cidades verossímeis demais para serem verdadeiras. 
Da alta balaustrada do palácio real, o Grande Khan observa o crescimento do império. Primeiro,
as fronteiras haviam se dilatado englobando os territórios conquistados, mas o avanço dos
regimentos encontrava...” (CALVINO, [1972] 2002, p. 29) 

As cidades e o nome

As Cidades Invisíveis são
descritas no livro homônimo de
Italo Calvino, publicado
originalmente em 1972. Trata-se
de uma obra literária
profundamente simbólica e
metafórica, em que o viajante e
explorador Marco Polo relata ao
imperador mongol Kublai Khan
descrições imaginárias de
cidades que ele teria visitado. No
entanto, essas cidades não são
lugares reais, mas construções
imaginárias que exploram temas
de memória, cultura, urbanismo,
linguagem e a condição humana.



02
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  

Processo de Text to Image na IA KREA, DALL-E
e GEMINI com o prompt gerado pelo Chat GPT
para representar a cidade Aglaura do livro de
Italo Calvino.



01

E X P E R I M E N T A Ç Ã O  

Criação de Prompt no Chat GPT
através de trechos da obra “A
poética do espaço” de Gaston
Bachelard. 

A Poética do Espaço é um livro
de 1958 sobre Arquitetura do
filósofo francês Gaston
Bachelard. O livro é
considerado uma importante
obra sobre arte. 

"Uma escada afundava na rocha e, subindo, serpenteava. Era estreita e abrupta. Segui-a.
Por essa escada em caracol, o sonhador sai das profundezas da terra e entra nas aventuras

do alto. Com efeito, no fim de tantos desfiladeiros tortuosos e estreitos, o leitor
desemboca numa torre. Essa torre é a torre ideal que encanta todo o sonhador de uma
moradia antiga: é "perfeitamente redonda"; cercada por uma "luz tênue" que entra "por

uma janela estreita". E o teto é em abóbada. Que grande princípio de sonho da intimidade
é um teto em abóbada! Reflete sempre a intimidade em seu centro. Não nos

surpreenderemos se o quarto da torre for a moradia de uma doce jovem e se for habitado
pelas lembranças de um antepassado apaixonado. O quarto circular e em abóbada está
isolado nas alturas. Guarda o passado assim como domina o espaço. Sobre o missal da
jovem, missal que vem de ancestral distante, pode-se ler a divisa: A flor fica sempre na

semente. Por essa divisa admirável, eis a casa, eis o quarto marcado por uma intimidade
inesquecível. Haverá imagem de intimidade mais condensada, mais certa de seu centro
que o sonho do porvir de uma flor ainda fechada e encolhida em sua semente? Como se
há de querer que não a felicidade, mas a antefelicidade, permaneça fechada no quarto

circular! Assim, a casa evocada por Bosco vai da terra ao céu. Tem a verticalidade da torre
elevando-se das mais terrestres e aquáticas profundezas até a morada de uma alma

crente no céu. Tal casa, construída por um escritor, ilustra a verticalidade do humano. E é
oniricamente completa. Dramatiza os dois pólos dos sonhos da casa. Faz a caridade de
uma torre àqueles que talvez nem tenham conhecido um pombal. A torre é a obra de

outro século.”
(BACHELARD, G. 1958, p. 30)

IA - Chat GPT / KREA



02
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  

Processo de Text to Image na KREA AI com o
prompt gerado pelo Chat GPT.



01
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  

Criação de Prompt no Chat GPT
através do texto de Rem Koolhaas “A
cidade genérica” de 1994.

“A cidade genérica é o que resta depois de grandes sectores
da vida urbana terem passado para o ciberespaço. É um
lugar de sensações ténues e distendidas, de emoções
escassas e distantes, discreto e misterioso como um grande
espaço iluminado por um candeeiro de mesa-de-cabeceira.
Comparada com a cidade clássica, a cidade genérica está
sedada, normalmente observada de uma posição sedentária.
Em vez de concentração — presença simultânea — na cidade
genérica, cada "momento" concreto afasta-se dos demais
para criar um transe de experiências estéticas quase
inapreciáveis: as variações de cor na iluminação fluorescente
de um edifício de escritórios pouco antes do pôr Sol, as
subtilezas dos brancos ligeiramente diferentes de um painel
iluminado à noite. Tal como a comida japonesa, as sensações
podem reconstituir-se e intensificar-se na mente, ou não:
podem ser simplesmente ignoradas (há uma opção). Esta
difusa falta de urgência e insistência actua como uma droga
potente: induz uma alucinação do normal.” 
(KOOLHAAS, R. 1994, p. 37) 

O livro reuni três ensaios
seminais do arquiteto
neerlandês e professor de
Arquitetura de Harvard Rem
Koolhaas.

A cidade genérica



02
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  

Processo de Text to Image na DALL-E, KREA, Gemini
com o prompt gerado pelo GPT.



G A L L E R I A ,  Y E O N G T O N G - G U ,  S U W O N ,  S O U T H  K O R E A  -  O M A  ( R E M  K O O L H A A S )

[...] um transe de experiências estéticas quase inapreciáveis: as
variações de cor na iluminação fluorescente de um edifício de
escritórios pouco antes do pôr Sol [...]

S E R Á  Q U E  R E A L M E N T E  E S T A M O S  “ P E R D E N D O ”  P A R A  A  I A ?  

https://www.archdaily.com.br/br/939222/galleria-em-gwanggyo-oma

https://architizer.com/projects/galleria-1/


ce n'est pas de l'architecture

U T I L I Z A R  -  C O M P R E E N D E R  -  A N A L I S A R

A Traição das Imagens, René Magritte (1929)
, 

Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/The_Treachery_of_Images
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I N D I C A Ç Õ E S



P R O P O S T A  D E  E X E R C Í C I O -
P R O C E S S O S  G E N E R A T I V O S

“O designer hoje interage, controla
e modera processos e mecanismos
generativos e perfomativos. A
informação tornou-se um "novo
material" para o designer”.
(OXMAN, R. 2006, p.242)
Modelos generativos de Neri Oxman
Fonte: https://www.aaschool.ac.uk/news/neri-oxman-features-in-the-second-
series-of-netflixs-abstract-the-art-of-design



02
Escolher um prompt da página de

Carlos Bañon Blazquez (Arquiteto e
professor da Singapore University
of Technology and Design (SUTD)),

MELHORAR O PROMPT O
MODIFICANDO e aplicar no Janus

Pro da DeepSeek, na Adobe Firefly
(Photo Style) e na Ideogram.

01
A partir do texto selecionado da

obra “As cidades invisíveis” de Italo
Calvino, criar um prompt para text-

to-image no Chat GPT e aplicar o
prompt criado nos geradores de
imagem da KREA AI, Gemini, e

Runway.

03
Criar um prompt para geração de

imagem sobre algum edifício COM
SUAS IDEIAS (Museu, Centro

Cultural, Residência, Universidade,
Cinema, etc.) no Claude e no

DeepSeek e aplicar no KREA AI.
Utilizar os exemplos das

experimentações do Item 4.02 da
apresentação.

TEXT - TO - IMAGE


